
 
 

 

 
 
 

REQUERIMENTO 
 
 

Governo Regional abandona RIAC do Canadá 
 

 
 
 
A “Rede Integrada de Apoio ao Cidadão” (RIAC), implementada em 2006 pelo 
Governo Regional a partir do projeto “Loja do Cidadão” que foi criado em 1997 
pelo Governo da República, “visa facilitar o acesso do cidadão à administração 
pública, prestando serviços próximos das populações, assentes em critérios de 
qualidade, rapidez e comodidade”. 

Em fevereiro de 2008, o Vice-Presidente do Governo Regional, Dr. Sérgio 
Ávila, ao inaugurar na Madalena do Pico o 26º posto da RIAC, anunciou a 
futura extensão deste serviço a Toronto. 

Também em fevereiro de 2008, o então Secretário Regional da Presidência do 
Governo, Dr. Vasco Cordeiro, em entrevista ao jornal “Nove Ilhas” de Toronto, 
classificou esta intenção como “um passo importante na ligação afetiva com os 
açorianos”: “Trata-se não apenas de facilitar o acesso dos açorianos residentes 
na área de Toronto à realidade da administração regional, facilitando esse 
contato, mas também uma forma de reforçar a ligação da nossa comunidade 
aos Açores”. E acrescentou: “Acreditamos ainda ser possível este ano a 
entrada em funcionamento deste serviço”. 

Quinze meses depois, a 30 de maio de 2009, o antigo Presidente do Governo 
Regional, Carlos César, simbolicamente na abertura das comemorações 
oficiais do Dia da Região Autónoma dos Açores em Toronto, inaugurou este 
primeiro posto da RIAC fora de Portugal, nas instalações da Casa dos Açores 
do Ontário. Considerou que “os Açores marcam a sua modernidade, numa 
aproximação dos serviços e das autoridades onde existem comunidades 
emigradas” e garantiu que “serão abertos, em breve, novos postos da RIAC em 
Fall River, nos EUA, e em Hamilton, nas Bermudas, para suprir a deficiente 
estrutura consular portuguesa local”. 

Contudo, a RIAC que demorou um ano a abrir só durou dois anos a funcionar. 



 
 

 

Em 2011, o Governo Regional abandonou o seu espaço arrendado na Casa 
dos Açores do Ontário, sem qualquer explicação oficial à comunidade açoriana 
de Toronto. 

Ficaram sempre sem resposta as sucessivas tentativas de contato da Casa dos 
Açores com o Governo Regional nos anos de 2011, 2012, 2013 e só em 2014 
surge a vaga informação de que a RIAC está a “estudar novos modelos”. 

Entretanto, o espaço da efémera RIAC encontra-se encerrado e inutilizado há 
mais de três anos – impossibilitando a comunidade açoriana de Toronto de 
utilizar os serviços que lhe foram prometidos e privando a Casa dos Açores do 
Ontário de auferir as rendas que lhe foram garantidas. 

E acresce que ainda se encontram abandonados no local o selo branco da 
Região Autónoma dos Açores e a demais documentação oficial da RIAC! 

Ironicamente, ainda em novembro de 2014, a informação oficial exibida nas 
outras 52 lojas da RIAC dos Açores, Lisboa e Fall River, sob o lema “Tudo mais 
perto, tudo mais fácil”, continua a anunciar o funcionamento da Loja RIAC em 
Toronto (Canadá)… 

 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar 
do Partido Social Democrata na Assembleia Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores, pelo Deputado signatário, requer ao Governo Regional os 
seguintes esclarecimentos: 

1. Porque é que o Governo Regional fechou o posto da RIAC do Canadá 
em 2011, dois anos depois da sua pomposa inauguração oficial? 
 

2. Porque é que não deu, nem então nem desde então, qualquer 
justificação pública e oficial sobre a sua decisão inesperada à importante 
comunidade açoriana de Toronto? 
 

3. Porque é que o Governo Regional não comunicou oficialmente à Casa 
dos Açores do Ontário a intenção de cessar a utilização do espaço 
arrendado, como era sua obrigação? 
 

4. Porque é que não respondeu aos sucessivos pedidos de esclarecimento 
que lhe foram enviados pela Casa dos Açores, durante mais de dois 
anos, através da entidade gestora da Rede Integrada de Apoio ao 
Cidadão? 
 




